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1. Justificativa
Esta pesquisa é um desdobramento das discussões nas aulas de Geografia Urbana e Geogra-

fia e Planejamento Urbano no Brasil, da orientação de monografias e, mais recentemente, da orien-
tação de dissertações de mestrado e da organização e participação de eventos, fóruns de debate e de-
mais atividades culturais e acadêmicas. É, também, um resultado teórico e prático das atividades de
extensão que desenvolvo desde o ano de 2011 em escolas e associações civis da periferia urbana da
microrregião de Viçosa, e que se desdobraram num conjunto de atividades de caráter cultural, edu-
cativo e acadêmico1. 

2. Objetivo
O objeto  da  pesquisa  tem como tema central  as  periferias  urbanas;  temática  que  reúne

questões  relacionadas  às  múltiplas  dimensões  dessa  porção  do  espaço  da  cidade,  marcada  por
processos  de  segregação  sócio-espacial.  Trata-se,  portanto,  de  identificar  e  compreender  as
múltiplas práticas sociais, desde as mais clássicas, como as mais contemporâneas; ligadas, em geral,
as  diversas  formas  de  ativismos  urbanos.  Nesse  sentido,  a  pesquisa  reúne  trabalhos  sobre
manifestações  culturais  (samba,  hip  hop,  passinho,  futebol  etc,  );  as  práticas  de  organização
comunitária (ONG’s, grupos religiosos, associação de moradores etc);  as táticas de convivência dos
grupos  sociais  (mulheres,  gays,  jovens,  negros,  idosos)  e  todos  os  processos  relacionados  à
formação histórico geográfica das paisagens nas cidades e de suas periferias. Entre os objetivos que
alçamos nesse projeto, elencamos a necessidade central de identificar e compreender as trajetórias
dos  grupos  sociais  com  o  intuito  de  assinalar  as  relações  de  identidade  e  as  múltiplas
territorialidades que caracterizam o espaço das cidades. Temos como propósito discutir a ideia de
lugar e território e compreender as composições paisagísticas dos lugares considerados periféricos.

Para entender a periferia como um fenômeno sócio-espacial acionamos diversas escalas de
análise  com  a  intenção  de  congregar  diferentes  visões  e  interpretações  sobre  tais  espaços  em
múltiplos contextos geográficos e culturais. Os olhares que privilegiamos para fins de comparação e
análise contemplam à dimensão histórico-antropogeográfica dos fenômenos espaciais que deram
origem  às  periferias,  assinalando  os  fatores  socioeconômicos  e,  de  certa  maneira,  aos  atuais
problemas urbanos, mas também as formas espirituais/culturais que esculpem novas configurações
espaciais, dando nascimento a um tipo de cultura típica das áreas periféricas. Vislumbramos fazer
permanentemente um exercício teórico e metodológico a partir do qual damos destaque às práticas
dos sujeitos  sociais,  explorando a perspectiva  dos  usos  empreendidos  pelos  classificados como
“periféricos”. Compreendemos que tal perspectiva permite analisar com maior rigor as identidades
urbanas que se confrontam nas cidades em situações ordinárias e extraordinárias.

Nessa medida,  para compreender  a  periferia  enquanto fenômeno social,  investigamos as
concorrentes e paradoxais “engenharias sociais” esculpidas nas cidades - tanto as tipicamente urba-
nas quanto aquelas em que predominam ainda resquícios de modos de vida rural2, como é o caso da
microrregião de Viçosa; uma das áreas que investigamos nessa proposta de pesquisa.   

Sabemos que a noção de periferia é carregada de um sentido ideológico que varia em função
dos contextos ou de condicionantes culturais, sociais e políticos, ou seja, tal termo apresenta limites
para expressar a realidade dos núcleos urbanos e a complexidade relacionada à prática dos diferen-
tes sujeitos sociais. No entanto, para evitar quaisquer falhas teóricas e metodológicas, ao utilizarmos

1 Entre 2011 e 2013 estive respectivamente envolvida  na vice-coordenação e coordenação do Programa de Extensão
Universitária (ProExt), financiado pela Capes, e intitulado Grafias Negras na Zona da Mata. Tal projeto envolvia uma
equipe multidisciplinar de professores e alunos da Universidade Federal de Viçosa, escolas e parcerias com a Secretaria
Municipal de Educação de Viçosa e Ponte Nova. Entre 2013 e 2016 coordenei projetos de extensão relacionados ao
tema  dos  direitos  humanos  e  diversidade,  dando  ênfase  na  questão  étnico-racial.  A partir  de  2016 me  integrei  à
Comissão de Direitos Humanos da Universidade Federal de Viçosa, que tem como objetivo diagnosticar e criar medidas
contra as ações de intolerância ainda presentes na instituição.
2 Essas características se manifestam principalmente nas periferias da microrregião de Viçosa, região composta majori-
tariamente por pequenas cidades e cuja realidade social é marcada pela extrema pobreza: é a segunda microrregião mais
pobre de Minas Gerais. 



a noção de periferia buscaremos contextualizar a realidade dos lugares, resgatando a formação his-
tórico-geográfica das áreas consideradas periféricas. Outra atenção à noção será realizada ao anali-
sarmos à dimensão cultural, mesmo sabendo que os atuais processos de hibridez atenuem o peso do
“local”, fazendo com que haja permanentes intercâmbios de ideias e modos de vida. Finalmente,
uma outra cautela ao utilizarmos o conceito está relacionada à identificação das ruralidades e urba-
nidades dos lugares e aos demais processos sociais decorrentes do peso dessas tendências como, por
exemplo, a questão migratória3. Por isso, para entender o que hoje consideramos como periferias
nos conduz obrigatoriamente a observação dos micro e macro processos migratórios, assim como os
impactos desses “deslocamentos” forçados e espontâneos nas diferentes lugares e regiões.

Partindo  dessas  prerrogativas,  nosso  projeto  de  pesquisa  compara  diversas   situações
histórico-geográficas que deram nascimento às formas criativas de superação da pobreza urbana nas
periferias de algumas cidades de Viçosa. Utilizando a dimensão têmporo-espacial para entender as
astúcias  dos  “homens  lentos”4,  dimensionaremos  as  categorias  “exclusão”,  “dominação”   e
“injustiça social” para incluir em seu escopo o significado psicológico e cultural que tais práticas
ensejam. Nos parece que a história e a geografia das cidades americanas é muito mais complexa,
podendo ser melhor apreendida através da problematização dos pares dialéticos inclusão/exclusão,
dominante/dominado  e  justiça/injustiça  social.  Nessa  medida,  ao  indagarmos  esses  conceitos,
trazendo à luz a ideia de resiliência urbana, presente como prática social desde os tempos remotos,
queremos  ilustrar  as  práticas  dos  sujeitos  periféricos.  Responsável  pela  criação  de  formas
inovadoras de luta pela cidade, os diversos usos realizados pelos grupos subalternizados nas cidades
nos indicam os seguintes processos: produzem uma nova cultura, uma nova economia e uma nova
sociedade, mesmo em ambientes onde situações de extrema precariedade econômica parecem tornar
improváveis tais práticas. 

As ações realizadas no Laboratório de Pesquisa - GEHOCITE - situado nas dependências no
Prédio da GEOHISTÓRIA incluem discussão e produção de artigos envolvendo o tema cidade,
urbano, paisagem urbana, cidadania, espaço público; a organização de eventos de caráter científico
e  cultural,  a  orientação de trabalhos  de monografia  e  mestrado,  a  montagem e  alimentação de
acervos bibliográfico e iconográfico, a elaboração de aulas, mini-cursos e oficinas e a produção de
mapas e plantas.
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3 Como explicitado por demógrafos e geógrafos, a distribuição espacial da população é também processo definidor das
periferias. Portanto, o crescimento demográfico de tais áreas pode ser parcialmente explicado pelas transferências de
população; processo que interfere diretamente na dinâmica do mercado imobiliário e, consequentemente, nas possibili-
dades de acesso à moradia nas cidades. 
4 Noção empregada por Milton Santos, em vários de seus trabalhos, para se referir aos grupos sociais que praticam a
lentidão (ou outro ritmo) como arma de resistência à aceleração contemporânea. 
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